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			Capítulo 1

			 

			– É como a vela de um barco, mãe! – exclamou Theo, quando chegaram ao edifício mais famoso do Dubai, o Hotel Burj al-Arab, o único hotel de sete estrelas do mundo.

			Tina Savalas sorriu, olhando para o seu lindo filho de cinco anos.

			– Sim, é verdade.

			Construído numa ilha artificial, a estrutura branca e enorme tinha a elegância de uma vela gigantesca, agitada pelo vento. A irmã Cassandra dissera-lhe que era fabuloso, algo que tinham de ver enquanto estavam no Dubai, de passagem para Atenas.

			Na verdade, alojar-se no hotel custava milhares de dólares por noite e só os multimilionários, para quem o preço era irrelevante, podiam fazê-lo. Pessoas como o pai de Theo. Sem dúvida, Ari Zavros teria ocupado uma das suítes luxuosas, com mordomo privado, enquanto ia da Austrália para a Grécia, esquecendo por completo o seu «episódio encantador», com ela.

			Tina tentou afastar aquele pensamento amargo. Ari Zavros deixara-a grávida, mas era culpa dela. Fora uma ingénua ao acreditar que estava tão apaixonado como ela. Além disso, como poderia lamentar ter tido o seu filho?

			Theo era o menino mais adorável do mundo e, de vez em quando, pensar em tudo aquilo que Ari estava a perder dava-lhe uma satisfação perversa.

			O táxi parou na entrada de segurança, onde vários empregados se certificavam de que só entravam os clientes e a mãe fez a reserva, o que demonstrava que iam lá beber o chá. Bom, na verdade, não era um chá, mas um almoço completo. Mesmo isso, custava cento e setenta dólares por pessoa, mas tinham decidido que era uma experiência única na vida.

			O guarda fez um gesto ao taxista, para que atravessasse a ponte que levava à entrada do hotel.

			– Olha, mãe, um camelo! – gritou Theo.

			– Sim, querido, mas não é real. É uma estátua.

			– Posso sentar-me nele?

			– Perguntarei se podes fazê-lo, mas mais tarde, quando nos formos embora.

			– E tira-me uma fotografia, para que possa mostrar aos meus amigos – insistiu o menino.

			– Terás imensas fotografias para mostrar desta viagem – garantiu Tina.

			Saíram do táxi para entrar num vestíbulo fabuloso e, admirados, ficaram parados a olhar para os tetos trabalhados e para as colunas enormes. Havia varandas em cada andar, mas eram tantas que não conseguiam contá-las. 

			Os tetos estavam pintados de azul, verde e dourado, com milhares de luzinhas incrustadas, que cintilavam como estrelas.

			Quando finalmente baixaram a cabeça, diante deles e dividindo dois grupos de elevadores, havia uma cascata maravilhosa e fontes com as mesmas cores do teto. Os elevadores estavam ladeados por aquários enormes, com peixes tropicais que nadavam entre as rochas e as plantas aquáticas.

			– Olha os peixes, mãe! – exclamou Theo.

			– Isto é espantoso – murmurou a mãe de Tina. 

			– Sem dúvida – concordou.

			– O teu pai sempre gostou da arquitetura do velho mundo. Na opinião dele, nada podia ser mais bonito do que uma catedral ou um palácio europeu, mas isto é esplendoroso. Oxalá pudesse vê-lo...

			O pai morrera há um ano e a mãe continuava de luto. E Tina também sentia a falta dele. Apesar de lhe ter dado um desgosto, ao ficar grávida sem se ter casado, o pai apoiara-a e fora um avô maravilhoso para Theo, orgulhoso por lhe terem dado o seu nome.

			Era uma pena que não tivesse vivido o suficiente para ver Cassandra casada. A irmã mais velha fizera tudo bem: tivera êxito na sua carreira como modelo, sem o menor escândalo; apaixonara-se por um fotógrafo... Grego, como convinha, que queria que o casamento fosse em Santorini, a mais romântica das ilhas gregas. 

			O pai ter-se-ia sentido orgulhoso ao levar Cassandra, a sua «filha boa», ao altar. Mas, pelo menos, a «filha má» dera-lhe a alegria de ter um neto. Não ter filhos varões fora uma desilusão para ele, mas Tina sabia que o compensara com Theo. E ela ajudara-o muito no restaurante, fazendo as coisas como ele fazia antes de ficar doente.

			Mas, embora pensasse que se redimira aos olhos do pai, não podia esquecer a tristeza de se ter entregado a Ari Zavros e de ele se ter ido embora sem olhar para trás. Só Theo conseguira fazer com que não perdesse a força.

			Ele fazia com que a vida valesse a pena. Além disso, havia muitas coisas para desfrutar... Como aquele hotel fabuloso, por exemplo. 

			O elevador levou-os para o Bar SkyView, no vigésimo sétimo andar, e percorreram um corredor de mosaicos, com um tapete interminável em forma de peixe. A mãe ia apontando para as jarras com rosas, dispostas por todo o lado, centenas delas...

			Tudo era incrivelmente opulento, incrivelmente fabuloso.

			No vestíbulo, foram recebidos por um empregado que os acompanhou ao salão de chá. A decoração era em tons verdes e azuis, com riscas brancas, como se fossem cristas de ondas brancas. Sentaram-se em poltronas confortáveis, perto de uma janela grande que proporcionava uma vista fabulosa da cidade do Dubai e da ilha de Palm Jumeirah, onde os mais ricos do mundo tinham mansões à frente do mar.

			«Não tem nada a ver com Sidney», pensou Tina. Mas naquele dia, estava a desfrutar daquela vida de sonho e sorriu para o empregado, que lhes ofereceu um menu interminável.

			Tina não sabia se ia conseguir comer tanto, mas estava decidida a desfrutar de tudo.

			A mãe sorria.

			Theo não deixava de olhar pela janela, entusiasmado.

			Aquele era um dia excelente.

			 

			 

			Ari Zavros estava entediado. Fora um erro pedir a Felicity Fullbright para o acompanhar ao Dubai, embora, por outro lado, deixasse bem claro que não poderia suportá-la como companheira durante muito tempo. Felicity tinha de fazer certas coisas e não havia maneira de a convencer do contrário. Como, por exemplo, lanchar no Hotel Burj al-Arab.

			– Bebi chá no Ritz e no Dorchester em Londres, no Waldorf Astoria em Nova Iorque e no Empress de Vancouver. Não posso perder este hotel – insistira. – Além disso, a maioria dos xeques foram educados em Inglaterra, não é verdade? Certamente, percebem mais de chá do que os próprios ingleses.

			«Nada de relaxar entre as conferências sobre o projeto de construção em Palm Jumeirah», pensou Ari. Não, tiveram de visitar a famosa pista coberta de esqui, o aquário Atlantis e, claro, as lojas em que Felicity esperava que lhe comprasse tudo o que queria.

			Não se contentava com a sua companhia e Ari estava farto dela. A única coisa boa de Felicity Fullbright era que, pelo menos, na cama, fechava a boca.

			Fora por isso que a convidara para o acompanhar ao Dubai, mas a esperança de que fossem compatíveis noutros aspetos desaparecera assim que tinham entrado no avião. 

			As coisas boas de Felicity não compensavam as más e estava desejoso de se livrar dela. Assim que chegassem a Atenas, ia enviá-la de volta a Londres, para não voltar a vê-la. Não tencionava convidá-la para o casamento do primo em Santorini. O pai podia protestar à vontade sobre o seu celibato, porque não ia casar-se com a herdeira Fullbright.

			Tinha de haver uma mulher no mundo que pudesse tolerar como esposa, mas tinha de continuar à procura.

			O pai tinha razão. Estava na altura de constituir família. Além disso, queria ter filhos... Na verdade, sempre adorara os sobrinhos. Mas encontrar uma mulher que pudesse dar-lhe filhos e com quem se desse bem, não parecia ser tarefa fácil.

			Estar loucamente apaixonado como o seu primo George não era necessário. Na verdade, depois de ter sofrido por causa de uma paixão louca na sua juventude, Ari não queria voltar a passar por isso. E, com esse objetivo em mente, colocara uma armadura de aço à volta do seu coração, para não voltar a perder a cabeça por nenhuma mulher.

			Uma relação devia satisfazê-lo a todos os níveis, para que fosse viável, e a sua insatisfação com Felicity aumentava cada vez mais.

			Naquele momento, estava a pôr à prova a sua paciência, tirando milhões de fotografias no vestíbulo do hotel. Não era suficiente ver e desfrutar. Ela usava a máquina até não poder mais, tirando fotografias que examinava ao detalhe, para depois descartar a maioria delas.

			Outro costume dela, que detestava. Gostava de viver o momento. 

			Finalmente, chegaram ao elevador e, uns segundos depois, um empregado acompanhou-os a uma mesa no bar SkyView. 

			Mas Felicity sentou-se para desfrutar da vista? Não, a situação não era perfeita para ela.

			– Ari, não gosto desta mesa – sussurrou, segurando-o pelo braço.

			– O que se passa com a mesa? – perguntou, tentando conter a sua irritação.

			Felicity fez um gesto, indicando a mesa do lado.

			– Não quero sentar-me ao lado de um menino. Certamente, vai começar a gritar e vai estragar-nos a tarde.

			Ari olhou para a família sentada à mesa. Um menino com cerca de quatro ou cinco anos olhava pela janela. Ao seu lado, estava uma mulher muito bonita, com uma estrutura óssea como a de Sophia Loren e o cabelo ondulado e escuro, com madeixas grisalhas, que não se incomodava em pintar, certamente, porque não precisava. Provavelmente, era a avó do menino. Do outro lado, de costas para ele, havia outra mulher de cabelo preto, com um corte moderno, muito mais jovem e esbelta. Certamente, seria a mãe do menino.

			– Não vai estragar-te o chá, Felicity. Além disso, as outras mesas estão ocupadas.

			Tinham chegado tarde... Mais tarde do que deviam, devido às fotografias que Felicity insistira em tirar no vestíbulo. Ter de suportar as manias daquela mulher estava a pôr à prova a sua paciência.

			– Mas se falares com o empregado, certamente, pode resolvê-lo – insistiu ela.

			– Não vou fazer com que ninguém se levante da sua cadeira – avisou Ari, incomodado. – Senta-te e saboreia o chá.

			Felicity fez uma birra, enquanto deitava o cabelo loiro para trás, mas acabou por sentar-se.

			O empregado serviu dois copos de champanhe e conversou brevemente com eles, enquanto lhes oferecia o menu.

			– Porque têm todas aquelas redes em fila, yiayia?

			Era o menino que perguntara e Felicity voltou a fazer uma birra, irritada. 

			Ari reconheceu o sotaque australiano e isso despertou a sua curiosidade.

			– A praia é do hotel, Theo. E as redes estão dispostas assim para que os clientes fiquem confortáveis – respondeu a avó, com sotaque grego.

			– Em Bondi não estão assim – insistiu o menino.

			– Porque Bondi é uma praia pública.

			– Posso ir à praia, yiayia?

			– Só os hóspedes do hotel é que podem ir à praia, querido.

			– Então, Bondi é melhor – concluiu a criança, virando-se novamente para a ampla janela.

			«Um australiano igualitário, mesmo sendo tão novo», pensou Ari.

			Felicity suspirou.

			– Vamos ter de o ouvir durante toda a tarde. Não sei porque é que as pessoas trazem crianças para sítios como este. Deviam deixá-las com as amas.

			– Não gostas de crianças? – perguntou Ari. 

			Na verdade, esperava que dissesse que não. Essa seria uma desculpa perfeita para acabar com ela.

			– No lugar e momento adequados – respondeu Felicity.

			Ou seja, longe, onde não a incomodassem.

			– Eu acho que a família é muito importante – insistiu Ari. – E, quando tiver filhos, tenciono levá-los para todo o lado.

			Isso calou-a momentaneamente.

			Mas aquela ia ser uma tarde muito longa.

			 

			 

			Ao ouvir a voz do homem que estava sentado na mesa do lado, Tina sentiu um arrepio na nuca.

			Aquela voz tão masculina recordava-lhe outra que a seduzira, que lhe fizera acreditar que era mais especial do que qualquer outra mulher no mundo.

			Mas não podia ser Ari. 

			Além disso, era absurdo pensar nele. Há seis anos, Ari Zavros desaparecera da sua vida e nunca mais voltara à Austrália, porque não tinha o menor interesse em manter-se em contacto com ela.

			Não, impossível, não podia ser ele. 

			Em qualquer caso, seria melhor continuar de costas. Se fosse Ari e a reconhecesse... Nem queria pensar nisso. Não estava preparada para se encontrar com ele, especialmente, estando com a mãe e com Theo.

			Aquilo não podia acontecer, era fruto da sua imaginação. Aquele estranho estava com uma mulher que começara a protestar por causa da presença de Theo, uma queixa absurda, porque o seu filho era um menino muito bem-educado. «Enfim, não devo perder tempo a pensar neles», decidiu.

			Suspirando, Tina pegou na chávena de chá e inalou o seu cheiro. Pérolas de Jasmim, era como se chamava. E cheirava a jasmim, como se o tivessem feito, destilando essa flor.

			Já tinham comido uma deliciosa carne Wellington, servida com puré de beterraba, mas ao lado da mesa havia um carrinho com mais aperitivos, servidos em bandejas de várias cores. Numa delas, havia sanduíches de ovo, de salmão fumado e de creme de queijo com pepino. Noutra, havia vol-au-vent de marisco, carne, frango... 

			Era impossível comer tudo!

			Como seria de esperar, Theo quis provar o frango e a mãe quis qualquer coisa que tivesse queijo, de modo que podia comer o marisco de que tanto gostava.

			Um empregado aproximou-se com uma nova bandeja, mas todos a rejeitaram porque ainda havia o menu das sobremesas, que incluía bolos com passas, natas e vários doces... Até um de maracujá, que Tina nunca provara.

			«Não vou deixar que Ari Zavros me tire o apetite», pensou. 

			Na mesa do lado, era a mulher que falava sem parar, comparando o chá com outros que bebera em hotéis famosos do mundo. O homem limitava-se a emitir sons de assentimento.

			– Fico muito feliz por termos parado no Dubai – disse a mãe. – A arquitetura desta cidade é espantosa. E pensar que fizeram tudo isto em trinta anos... Isso demonstra o que se pode fazer hoje em dia.

			– Se houver dinheiro para o fazer e se se pagar uma miséria pela mão de obra – recordou Tina.

			– Bom, pelo menos, têm dinheiro. E estas construções atraem muitos turistas, que geram riqueza.

			– Sim, claro – Tina sorriu. – Também fico feliz por termos vindo. É um sítio espantoso.

			A mãe inclinou-se para a frente, para lhe dizer em voz baixa:

			– Na mesa do lado, está um homem muito bonito. Acho que deve ser uma estrela de cinema ou algo parecido. Olha para ele e vê se o reconheces.

			Tina sentiu um nó no estômago. Ari Zavros era um homem incrivelmente bonito, mas não podia ser ele. Enfim, uma olhadela rápida esclareceria o assunto...

			Mas a surpresa de ver o homem que não esperara voltar a ver deixou-a com falta de ar

			– Não me parece que seja um ator – conseguiu dizer, quando finalmente conseguiu respirar.

			Felizmente, ele não estava a olhar para ela naquele momento.

			Ari!

			Continuava a ser um homem muito atraente, com o cabelo castanho-claro, pele morena, feições masculinas e fortes, suavizadas por uns lábios perfeitos e olhos cor de âmbar... Uns olhos que Theo herdara. Graças a Deus, a mãe não reparara na semelhança.

			– Bom, deve ser alguém conhecido – insistiu Helen.

			– Não olhes para ele, mãe – murmurou Tina.

			– Mas é ele que está a olhar para nós.

			«Porquê?», pensou, angustiada.

			O seu sotaque australiano ter-lhe-ia recordado os três meses que passara em Sidney?

			Não podia tê-la reconhecido de costas. Além disso, quando estavam juntos, o seu cabelo era comprido e ondulado.

			Ter-se-ia apercebido da semelhança de Theo?

			Não, impossível. Como ia pensar que o menino se parecia com ele? A menos que deixasse meninos órfãos de pai por todo o mundo...

			Tina tentou acalmar-se. Ari usara sempre preservativo e não podia imaginar que o «sexo seguro» não fora assim tão seguro.

			Como Ari e a acompanhante tinham chegado depois, era inevitável que se fossem embora primeiro. Teria de passar ao lado da mesa dele e, se olhasse para ela de frente...

			«Talvez não se lembre de mim», pensou. Ao fim e ao cabo, tinham passado seis anos e tinha um aspeto diferente. Além disso, Ari teria tido tantas relações desde então que, certamente, nem se lembraria dela. Mas se a reconhecesse... Nem queria pensar nas complicações.

			Tina não queria saber nada de Ari Zavros. Fora uma decisão que tomara antes de revelar a gravidez aos pais e seria insuportável se questionasse a paternidade do menino ou se quisesse partilhar as responsabilidades com ela... Entrando e saindo da sua vida, fazendo-a sentir-se como uma tonta por o ter amado tão cegamente.

			Não fora fácil manter-se firme quando o pai exigira saber o nome do pai de Theo, mas conseguira. Mesmo que a decisão não fosse acertada, era algo que não lamentava.

			Mesmo recentemente, quando Theo lhe perguntara porque é que não tinha um pai como as outras crianças, não se sentira culpada ao responder que algumas crianças só tinham mães. Estava convencida de que Ari poderia ser uma influência terrível na sua vida e não queria dar-lhe essa oportunidade.

			Mas aquele truque horrível do destino podia ser uma catástrofe, de modo que tinha de evitar um confronto.

			Tina tentou conter o pânico. Aquilo não tinha de ser uma catástrofe. Ari estava acompanhado e não ia começar a discutir com ela num lugar público. Além disso, era mais do que provável que não a reconhecesse. Mas, pelo sim, pelo não, teria de fazer com que a mãe levasse Theo.

			Não podia arriscar.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			O resto da tarde foi um pesadelo para Tina. Era impossível concentrar-se nos pratos fabulosos que o empregado servia e ainda mais difícil apreciar os sabores. Sentia-se como Alice, na festa do chapeleiro louco, com a rainha prestes a ordenar que lhe cortassem a cabeça.

			A mãe estava a provar o bolo de figos e um bolo de chá verde, enquanto Theo saboreava um bolo de chocolate e ela se esforçava para provar um de caramelo. Depois, o empregado aproximou-se com outra bandeja de tentações: morangos com chocolate branco, bolo de merengue, uma bola de maracujá com um líquido no centro e... 

			Tina devia fingir que estava a desfrutar, enquanto tinha o estômago encolhido por causa da presença inesperada de Ari, mesmo ao seu lado.

			Doía-lhe a cara de tanto sorrir, como se não se passasse nada e, em silêncio, amaldiçoou Ari Zavros por estragar aquilo que deveria ter sido uma experiência fabulosa. O medo de a estragar deixou-a angustiada até que, finalmente, a mãe decidiu que tinham comido o suficiente e sugeriu que voltassem para o vestíbulo, para continuarem a admirar o hotel.

			– Quero ver o peixe outra vez, yiayia – pediu Theo. – E quero sentar-me no camelo!

			Aquele era o momento que Tina tanto temera, mas já planeara o que ia dizer:

			– É melhor ires à casa de banho, antes de nos irmos embora, querido. Podes levá-lo, mãe? Quero tirar algumas fotografias desta janela.

			– Muito bem, como queiras – assentiu Helen.

			– Vemo-nos nos elevadores.

			– Vamos, Theo.

			«Missão cumprida», pensou Tina. Se pudesse passar ao lado de Ari sem que a reconhecesse, seria fantástico. Mas se acontecesse o pior e a reconhecesse, pelo menos, lidaria com a situação sem ter de pensar em Theo.

			Com a mala ao ombro, pegou na máquina e tirou algumas fotografias da janela. Depois, com o coração acelerado, virou-se finalmente com a intenção de passar ao lado da outra mesa a toda velocidade.

			Mas Ari Zavros estava a olhar para ela fixamente e soube, de imediato, que a reconhecera. E aquele olhar deixou-a paralisada, como um coelho cego pelos faróis de um carro.

			– Christina... – Ari pronunciou o seu nome num tom de surpresa, enquanto se levantava da cadeira.

			«Não há a menor possibilidade de escapar», pensou ela. Os pés pareciam não receber as mensagens que o seu cérebro lhes enviava.

			Ari desculpou-se com a mulher que o acompanhava, que se virou para olhar para ela com cara de irritação. Loira, de cabelo comprido, olhos azuis e compleição de porcelana. Sim, definitivamente uma mulher muito bonita. Outra «lembrança grata» para Ari ou seria algo mais sério?

			Não importava. A única coisa que importava era acabar com aquilo o quanto antes. 

			Mas Ari aproximou-se com a mão estendida e um sorriso nos lábios.

			– Cortaste o cabelo – referiu, como se isso fosse uma vergonha.

			A vergonha que a fizera passar quando se fora embora, não parecia importar.

			– Gosto dele curto – replicou Tina, recordando como Ari gostava de brincar com as suas madeixas, enredá-las nos dedos e beijá-las.

			– O que fazes no Dubai?

			– Estou de passagem. E tu?

			Ari encolheu os ombros.

			– Vim tratar de um assunto de negócios.

			– Misturados com prazer – disse ela, num tom de troça. – Mas não quero interromper. Depois de tanto tempo, que mais podemos dizer?

			– Apenas que fico feliz por voltar a ver-te. Mesmo com o cabelo curto – replicou Ari, com um daqueles sorrisos que em tempos a tinham deixado com falta de ar.

			Como se atrevia a seduzi-la, estando acompanhado? Como se atrevia a seduzi-la, quando a usara, para a esquecer logo depois?

			Odiava-o por dizer que se alegrava por a ver, quando ela se sentia tão angustiada. Gostaria de apagar aquele sorriso dos lábios, dar-lhe uma bofetada por ter a arrogância de se dirigir a ela, mas o mais digno, o mais sensato, era despedir-se.
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